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I on ho rtnlint terminado meus estudos medicos, aspirado o qlie tnnto de/ojavn, c sc rev - «ti.l.» lm ,r
In honrnzo titulo de Doutor cm .Medicina occupa ua Sociedade urn lugar dislinelo. a qtjcm. sen » » i

võsodcvok a vós nieu ll.'tii Pal que cvliatisto dc mcios invidnste vossas dcbcis forças para a edm n;, ,
de vosso lillio; á vòs iiiihlin Carinhosa Alai, i|iic viclimn a tantos annos de uma cruel cmfcrmidnle a-
/endoeinutn lotto de dòr nunca deixaste dc prodigalisar-lhc lodo* os carinhos edesvellos «laleruao.
Hoje (|ue eu deixo oS bancos seholares, vos peço, <|iic aeceileis meus Oucridos Pais o pequeno frueio de
minhas loeubrcçõcs, c ‘osciaudo vossas mãos com o osculo filial eu vo-lo enlreeo.

V MEU TIO O II.I.AI. SU.
JOSÉ MARIA. XAVIER DE AZEVEDO.
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I ). GERTRUDES PAULA XAVIER DE AZEVEDO.

Tributo dc verdadeira estima, c amisade.
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Quando ebeio de prazer en esperava o inoiiUMilo de apresentar um frmlo de met* islud -que ião sahiamente erão dirigidos, veio n morle roubar em principio de minha earnin ' h
lar aquelle a quem Mulo pre/ava , c hoje só se me iilJcrere tiuis Inuza fria encerrando rest ' v
tnortars para sobre ella derramar laut imas de saudade! quanto prazer meu rornçlo sei.tiii » «e « m A ma
vossa eu vês podesse öftererer csie meu trabalho, mas a sor lo n ão quiz. Gorai em pnz da «u .itisà.. >
ítiMos, em quanto que neste muildo eu vcrlo lagrimas de vet «ladeira dAr, c saudade.



\ MINHA ESTREMOSA MADRINHA
\ II.I.A1.« EXM.* SUA. VISCO.NDKÇA DA LAGUNA.

\ vito EircllontUsimn Senhora om grande parle devo o lugar. que hoje a Sociedade rnr offerref ,
« im tosto* vô* quem coadjuvaste meu» Pai* na carreira que encetei, e que hoje felirmrntr termino.
A vds portanto KiccIlrnUssima Senhora perlenen este raminho colhido depois de sei* long«* ano'i m
arvore da »ciência. Accitai-o Senhora, csuiununicnlc grato vossera o vosso obediente afilhado.
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A MEU ROM IRMÃO O 1LLM.* SR.
VNTOMO BENED1CTO OROZIMBO XAVIER DE AZEVEDO.

G U A R D A M A R I N H A D A A. N. I.
Signal da mais cordial amisade.

AO MUITO DIGNO PRESIDENTE DESTA THESE.
O ILLM/ SR. DR. FRANCISCO JULIO XAVIER.

Homenagem ao saber, c ao genio.

\0 HLM. E E\M. SR. DR. ÍUUIOSL FELIZARDO DE S01Z1 K HELLO.
TKIOISIK Cûïom DE I* a.ASSE DOESTADO MUOR, I.BNTK DA ESCflOI.A M1L1TAB, l COMUKNDACOF. DA

ORDEM DE CRISTO.
Permitia V Eta. que eu dedique este meu primeiro fruclo litterario em signal de eterna gratidão,

que sempre persistirá cm minha alma.

AO ILI.M. E EXM. SU. GREGORIO DE CASTRO MORAES E SOUZA,
nuam COMMANDANTE DA 4.* LEGI ÃO DA GCABDA NACIONAL, VIADOR DK S. M. A IMPERATRIZ . COM-

MENDADOR DA ORDEM DE CRISTO, K OFFICIAL DA IMPERIAL ORDEM DA ROZA.

Signal da mais viva simpathia, c amisade.

AO H.I.M.* SR. DR. JOAQUIM JOSfi DA CRUZ SECCO.
Eterna gratidão! e amisade.
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COMMEND VDOK I) \ IMPERIAL ORDEM DO CIU ZE1R0.

E A SUA ILLUSTRE EAMILIA,
Vira aiïciçâo c sincera arnisade,

A TODOS OS MELS AMIGOS
( O M l>P I ( I t i l l) t D F. AOS I I I.O S. S C A R S

BACHAREL ALEXANDRE JACINTO DE MENDONÇA.
BACHAREL JOAQUIM JACINTO DE MENDONÇA.

MIGUEL RODRIGUES BARCELLOS.
JOSE MARIA LOPES DA COSTA JUNIOR.

MANOEL VICTOR DE SOUZA MONTEIRO.
MANOEL JACINTO HENRIQUE DE REZENDE.

FRANCISCO DE ABREO ESPÍ NOLA.
JOSE THOMAZ DE LIMA.
JOSÉ VIERA DA CUMIA.

JOSÉ MARIA CHAVES.
FRANCISCO LEOPOLDO CABRAL DO CANTO TEIVE.

JOAQUIM JOSÉ DASILVA PINTO.
Eterna recordação de amisade , que sempre vos consagrei.

AOS MEUS MUITO PARTICULARES, E PRESADOS AMIGOS,
COLLEGES DE ESTUDO OS ILLMS. SRS

DR. JOSÉ GONSALVES DA SILVA.
DR. FRANCISCO GONSALVES DE MORAES.

DR. FRANCISCO ANTONIO DE SOUZA.
DR. JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA.

CAETANO XAVIER PEREIRA DE BRITO.
JOSÉ DE VASCONCELLOS MENEZES DE DRUMMOND.

FIRMIANO ANTONIO DE ARAUJO.

Tenho dado o nil imo passo na vida escholar, e neste momento uma ddr extraordinária opprime < •
meu coração, lenho de apartarme de vos a quem tanto amo. e com quern fruii as delicias da vida lit-erá ria durante nosso? seis longos annos de estudo, quanto he dolorosa esta cruel separação, e

Se lacrimas a dór allivinsscm.
Lenitivo eu teria em tantas penas:
Porem não; quanto mais pranteio, e choro
Mais de v As me recordo, e mais se avivão
Lembranças, que olé mi-mu alem da Campa
Gravadas guardarei dentro em minha alma.

( . /•’. S.\avier, de Azevedo.



CONSIDERACOES GERAUS
ACERCA

di* certas ili íliculdadesj que « [»arteiro [> J» 3 BC*O <* \ pc*-
riente encontra no exercício do «cu niiiiisíerio.

1SÎOB-

« L' acrouchcur soul pout reunir In conditions
de savoir, do formou1, d'autorité capables d ins-
pirer uno confiance absolue, luiseul peut prévoir
et prévenir les accidens possibles, lui seul peut
y remédier convenablement quand ils arrivent. •»

GIBKRT ET D.ULE.

E lançarmos uma raphia vista d’olhos sobre a espinhosa vida do
medico não poderemos deitar de confessar, que um dos momentos mais
crilicos d’clla é aquellc em que, sendo chamado como parteiro ao leito
de dòr , no qual ja/ a parturiente , tem de lutar com dilliculdadcs. que
se llieolVerecem, c que parecem zombar das mais bellas theorias aprendidas
nas cscliolas, c por elle postas em pratica, afim de prestar os seus soe-
corros a essa que os implora. Profundos conhecimentos da arte, que pro-
fessa, se lhe faz mister possuir em alto gráu ; para longe dc nós esses tem-
pos em que se exigia do parteiro tàosomenle as regras geraes da mano-bra, c cntrcgavào-se a medicos c cirurgiões os accidentes , que se ma-nifesta vão ou podiào manifestar-sc; c apar destes conhecimentos qua-lidades sublimes o devem adornar para poder fazer lrente aos embates da
lorluna. Arcsignação deve estar unida a sua alma como a couraça ao peito
do valente, c destemido guerreiro. Opprimido de lodos os lados pela ingra-tidão, filha da ignorância do povo, elle tem de soflrcr muitas vezes cm si-lencio as sellas dirigidas pela maledicência e empregadas com o íim t ão so-mente dc o dcsconcciluar entre aquellcs que o cercão, ede quem, ainda novona carreira , que enceta, deseja adquirir confiança e reputação. Mes a :i ;daisto não é tudo 1 E o que diremos d essas mulheres , que envoltas cm m -gras, e nojentas mantilhas percorrem as ruas d’esta populosa cidade, incul-
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« MU lo— so por desgraça nossa há beis parteiras, lendo estampado na frente
dt* suas cazas o sagrado syiubolo da nossa redempção, a ( in+ , luzondo ca*

pacilar a muitos do povo crédulo, que possuem segredos iraiisniitlidos pc-
la Providencia capazes do tornar 1’acil o parto mais laborioso ; (piaulas ve-
zes essas verdadeiras mercená rias lhe não (picrem impòr leis? Mas não sois
vós mulheres em geral arrancadas da rclé da sociedade as culpadas, nào!

vós espozos deshumanos, que expondes vossas consortes, a quem pe-
los laços sociaes, e malrimoniaes deveis amar, e respeitar, aos torpes cui-
dados (Pestes terrí veis , e verdadeiros llagellos. Acazo ignoraes os perigos
a que as expondes? Nào tendes quoíidianamentc exemplos d essas terr í veis
torturas, pelas quaes passa uma desgraçada parturiente por infelicidade
sua ajudada em trabalho por estas mulheres? Que nome quereis que se

dè , quando vossa consorte ás portas do sepulcro pronunciar com voz
atlHcliva, c quasi exlincta estas palavras tocantes: — Eu morro victima dos
maiores tormentos— Acazo soflrcreis que se vos dè o injusto nome de caro
espozo, de amante pai? Oh! nunca! em cada canto de vossa caza, na vossa
meza, no meio dos vossos prazeres e até no mesmo leito nupcial uma voz
tcrrivcl’ vos aclamará:— Foste o assasino de rossa consorte, foste o sen ver-
dadeiro verdugo — em nehuma parle achareis socego, os remorsos vos ator-
mentarão , e então derramareis amarguradas lagrimas pelo nenhum zelo
que lhe prodigalizastes em oecaziões tão a íllictivas, mas este pranto será já
tardio, por que o mal está feito. Quantas vezes se nào faz mister apressar
uni parto laborioso ? Quem poderá obviar certas dillicuIdades, que frequen-
tes vezes se aprczentào rc/.uliantes da prompta vacuidade do utero, olfere-
cendo accidentes, que tornão perigosos os dias da parturiente? for ventu-
ra ser A ) estas mulheres iiilciramcnle alheias ao nobre exercício da sciencia,
que com extraordinária audacia querem professar ? Cerlamente não. Longe
de mim incluir n'este numero essas verdadeiras parteiras (pie tantas vezes
auxiliào o medico em lances tão melindrosos ; estas pelos seus conheci-
mentos, e inteJligcncia na arte obstétrica são dignas de nosso respeito, e
estima. O caracter porem , a segurança dc seus conhecimentos na arte
que professa, e sua independencia linalmentc, colloeão o medico-parleiro
acima de todas estas banalidades da calmnnia ; e lhe servem muitas vezes
dc d 'graus para sua brilhante apothcozc na carreira medica ; é verdade que
em grande numero de cazos se lhe faz mister condescender com a partu-
riente em algumas d essas puerilidades aconselhadas por essas mulheres,

de que ha pouco fal íamos, puerilidades, que no seu modo de pensar obrào
de uma maneira admiravcl para a prompta sabida do feto; queremos fat-
iar desses verdadeiros embustes admitidos desde a mais remota antiguida-
de. e encarados como meios oxitocicos: revestidas de uma relinada hipo-crizia cilas punlião cm campos todas as operações misteriosas, que uma

embrutecida pode conceber, e que ainda hoje no século \ 1\

mas

vos



— s —chamado por cxecllcncia o das luzes são postas em pratica . Filtrando no
quarto d'uma parturiente, ahi muitas vezes a encontrá vamos cercada de
pedras preciosos; cem derredor do seu pescoço se notavãoos objeetos os mais
riziveis ; muitas vezes cmpunliavào grossas barras de imau , < • ligadas as su-
as cosas se achavào grande quantidade de pcnnas de diversas aves ; péles
de animacs ferozes com grande custo crào procuradas , c a sua ignorância
chegava a ponto de friccionarem o ventre da parturiente com óleo extraliido
do tecido da vibora. Factos d’esta natureza fordo e ainda hoje sào obser-
vados na clinica, c os mestres da sciencia nos demonstrâo exuberante-
mentea necessidade, que temos de condescender com a parturiente (pian-
do semelhantes meios não inlluào para compromette? o estado moral da mu-
lher e a vida quer da mã i , quer do filho, c Velpeau em seu tratado lheorieo,
e pratico de partos assim sc exprime: — Ces remedes un mains ne feront
pus de mut , et peut-être auront ils C avantage d’ empêcher l' emploi de quel-
ques medications moins inoffensives — A mulher digna de attençào , e res-
peito do parteiro já pela fragilidade de que é dotada , typo do seu sexo , já
pelo pudor , que infallivelmente deve cnrubeccr suas faces pela prezença
de um indivíduo de sexo diverso, sente necessariamente uma geral com-
moeào ao ver entrar no seu apozento um homem da arte; é nesta occazião
que elle tem de por cm jogo o fructo de sua educação, caqui que se pa-
tenteia a pcricia , c habilidade do medico. Ksforçando-sc por adquirir a
confiança de sua cliente , deve começar por sondar o seu animo por meio
de conversações inteiramente extranhas ao cazo a que vem prestar os soc-
eorros de sua profissão. depois passar a fallar-lhe sobre o seu estado de
prenhez, e pouco a pouco hir encaminhando-a ao parto propriamente dito,
e mostrar-lhe linalmentc os nenhuns perigos por que tem dc passar ; se
acazo vê n’ella dispozição para o desanimo, consolal-a, deserever-lhe fa-
dos , ainda que itnprovizados, de parturientes, que corrião maiores ris-
cos do que cila , e <[uo hoje se acliào salvas, tornando-sc mesmo impassível ,
mas sem mostrar rudez , para com aquellas que dotadas de génio iras-
civo não sc querem submetler aos seus conselhos, fendo (Festa maneira
preparado a sua parturiente elle cuira no excrcio de seu ministério. A pri-
meira couza que se lhe oíTcrecc , e que toca sua atteneão é o Diagnostico da
prenhez.

N ós trataremos circuriâtaiiciadamcntô de todos os pontos , que lhe dizem
respeito terminando com o Prognostico do parlo.

Nada é mais lacil , nada mais ordiná rio ao olhos do homem inteiramcnle
estranho á nobre sciencia obstétrica do que nliirmar , que uma mulher se
acha pejada , mas aqucllc que verdadeiramente senhor da arte que profes-
sa , avançar semelhante propozição , será com toda a justiça aecuzado de
precipitado , c mesmo dc ignorante ; ditfcnldadcs se lhe a prczenlào , que
muitas vezes o obrigáo a exigir os conselhos d seus collegas. Se compul



trinostodos os tratados de partos nós veremos a cada passo erros de Diag-
nostico com mellidos por há beis , e instruídos parteiros, erros que podem
ainda que momentaneamente nodoar sua reputação; para prova d esta ver-
dade. vejamos esse Cacto citado por Capnrou de uma mulher supposta hy-
dropica , c conduzida ao Hospital de Caridade de Paris.

Diversos médicos abalizados sào chamados , c entre elles Corvizart , opi-
niões diversas se poem a campo, este diagnostica uma hvdropczia cnkistada
complicada de prenhez extra-uterina, liaudeloeque esse homem celebre da
I *’rança , essa gloria medica a examina , c julga encontrar um volumoso
squiro do utero. Depois de renhida luta tendo cada um expendido sua opi-
nião, tendo-se posto em jogo todos os recursos da arte, ainda se não acha-
vão completos quinze dias d'esta luta scientific«, quando um menino vigo-
roso, e bem comformado é dado á luz com grande expectação por esta mu-
lher! Que vergonha para medicos de summa reputação! Que opprobrio pa-
ra a arte! Uma outra mulher consulta um parteiro distincte, narra-lhe seus
soffrimcntos, accuza dores atrozes no eollo uterino , oito mezes dccorrião
que o fluxo catamenial tinha desapparecido, este a examina , e diagnos-
tica uma amenorrea , declara-lhe muito positivamente que todos os seus
encoinmodos tinhão por cauza occazional a suppressão dos menstruos,
o tratamento antiphlogistico llie é prescripto cm todo o seu rigor , n esse
mesmo dia uma extraordinaria hemorragia se manifesta , e um feto de dons
ou trez mezes, morto a muitos dias lie expellido. Franch nos cila o facto de
uma princeza allemãa, em quem o corrimento periodico já se não manifes-
tava pela sua avançada idade , medicos a declarão pejada , e no fim de certo
tempo elles reconhecem o seu erro por uma grande quantidade de liquido
sahido pela vulva , era um hydromctro. Pouco tempo depois o utero que
tivera diminu ído de volume em consequência do esgotamento d’esse liqui-
do , cresce , os medicos diagnoslicão um novo hydrometro, a cada momen-
to nova sahida de liquido se esperava , quando um menino vivo , e bem
conformado é dado á luz por esta princeza. Poderíamos ir muito mais lon-
ge com factos d’esta natureza , mas julgamos suflicicntcs estes para mostrar
as diflieuldadcs, que existem no diagnostico da prenhez , e os embaraços
'•oui que tem de lutar o parteiro pouco experiente ; é com a maior circuns-pecção , ó com o maior zelo, que elle deve emittir sua opinião, é depois de
1er com todo o cuidado examinado o utero , que eile se deve dicidir para a
verdade, alim de si isentar dos golpes da critica , que em breve o virão fe-
rir. Muitos parteiros tem pretendido conhecer a prenhez por certas altera-
ções , que se notão na mulher em diiïercntos phazes de sua vida , assim pa-
ra alguns a maior , ou menor frequência do pulso , certos desaranjos que se
observão no apparcllio digestivo , inclinações particulares , que a mulher
apresenta para certos e determinados objcctos, decomposição do face. de-' scnvolvimento dos peitos , sensibilidade extrema são signaes evidentes de



prenhez. Outros teem apresentado o estado moral da mulher como sign'd
necessário ; assim aquellas em quem as graças , o prazer , e a alegria la
/.ião o apanagio de sua vida , são entregues durante esse tempo a uma pro-
funda melancolia , que as obriga frequentes vezes a praticar actos reprelien-
siveis pela religião , c pela moral, rinalmcntcalguns ha que dão como pro-
va infallivcl de prenhez a cessação do corrimento menstrual. Se consullar-

diversos aulhores , que tem cscripto sobre esta materia , veremos o
absurdo d’estas opiniões ; quantos factos nos não aprcsentào elles de mu-
lheres, que tem tido immensos partos, e em quem o fluxo catamenial uma
só vez não se mostrou alò a idade critica! (piantos outros de mulheres em
quem este apparccco durante a prenhez. Por ventura ignoramos nós , que
todos estes signaes podem ser produzidos por moléstias particulares ? Nós
compartilhamos a opinião d aquclles que querem,que estes phenomenos, iso-
ladamenlc tomados pouco valem , entretanto que unidos , e sendo acompa-
nhados de outros que nos revelão o tocar, os movimentos aclivos, e passivos
do feto , o a escutarão nos podem dar certeza de uma verdadeira prenhez.

O tocar é a bússola no pensar de um erudito cscriptor , que deve guiar
o parteiro cm todas as operações da sua arte. Em innumcros cazos esta ope-
ração lhe serve para plantar a ordem , c tranquilidade dc espirito no centro
de uma familia , a quem a mordaz e ferina intriga linha nodoado. Quantas
vezes esta operação se lhe faz mister para esclarecer a Justiça , sobre factos
de prenhezes simuladas dc que algumas mulheres se servem em conveniência
propria ? ora é nma infeliz menina , que seduzida por barbaro e imprudente
joven , coberta de remorsos se olfercce a rogos dc seus pais, para ser exami-
nado o seu estado ; ora ó uma mulher . que perdendo os sentimentos de hon-
ra , c fidelidade para com seu marido ahuzou em ausência d'este no mesmo
leito nupcial , c ahi representou muitas vezes com um adultero seenas de
immoralidndc , que pelo seu exemplo é natural que sejão transmitlidas a
seus filhos; outras vezes é uma desgraçada . que no meio do sopor produzi-
do pelo uzo de bebidas a1coolices , e por certos medicamentos narcóticos foi
sacrificada nos altares da voluplm sidade, desconhecendo o seu estado, c
vendo o ventre gradativamente crescer , lhe pede os seus conselhos. Quo
honra para o parteiro verdadeiramente conhecedor da nobreza de sua pro-fissão! confidente dc tão importantes segredos! esta operação consiste na
introducção do dedo indicador de ninadas mãos na vagina da mulher alim de
reconhecer o estado do collo uterino, esta operação entre os meios que adi-ante desenvolveremos em muito orienta o parteiro acerca da prenhez

mos
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que mintas vezes certas moléstias se lhe podem offcrcccr , que o illudão ale
certo ponto ; um facto importante se acha consignado no Diccionario das
Sciencias Medicas , pelo qual se poderá reconhecer até que ponto uma le-zão orgânica pode simular uma prenhez* Lorry , e Haudclocque são c« n-siillados para prestarem os seus soccorros a uma senhora, cm quem os sic-3



liaes de prenhez parcciào não deixar duvida alguma a respeito do seu est;,,
(lo - O lluxo menstrual tinha desapparceido pouco tempo depois do seu casa-
mento ï todo o cortejo de signaes admiltido pelos authoress como precurso-
rs do parto se manifestava, cila senlia movimentos in ternos, que julgava se-
rem produzidos pelo 1'cto, Lorry allirnui existir prenhez , Baudcloeque ao
contrario depois de a ter locado, attribue esses movimentos á aecuimilaçào
de gazes nos intestinos ; este pensar de Baudcloeque é recebido com grande
hilaridade por toda a família da parturiente , c pelo proprio Lorry ; d’ahi
a pouco dores sca>anifeslào, tudo se prepara para o nascimento do fçlo. Mas
que assombro para a familia da supposta parturiente! Que erro commelido
por Lorry ! Que gloria para Biiudelocque! uma grande quantidade de ga-
zes é expèllidà, econhece-sc então que as dores suppostas por Lorry serem
as do parto crào o resultado de uma tympanite intestinal. Podem appareccr
squirros, carcinomos, polypos, moléstias estas que muitas vezes se desen-
volvem apenas a mulher começa a formar no futuro esperançosos, e agigan-
tados planos, quando o signal evidente da puberdade se manifesta , o ter-
minào funestamente no momento cm que enlaçada nos braços de um cari-
nhoso esposo contemplando os doces fructos de seus amores gosados prazeres
dohymeneo. O parteiro deve recorrer a este meio ou no fim do terceiro, ou no
principio do quarto mez de prenhez , tempo em que o feto já apresenta al-
gum desenvolvimento ; antes d'este todos os seus esforços serão baldados ,

pois simples conjecturas se lhe olíereccrào. A posição que deverá guardar
a parturiente n’esta operação está em relação com o seu estado pathologico,
pois poderá ser victima de certas lezões organicas que a impossibilitem de
conservar uma determinada posição , ou com o seu estado geral : facilmen-
te podcr-sc-ha reconhecer a verdade , a necessidade d estas condieçòes. se
atlendermos ao cneommodo, aos perigos mesmo a que se expõe uma des-
graçada mulher, que soífrendo grandes alterações cm lodo o aparelho cir-
culatório, e respiratório é obrigada a permanecer em uma posição horison-
tal, assim c do dever do parteiro examinar previamente o seu estado, para
não a obrigar depois a sugeitar-sc a esta ou aqnella posição, que para si se-
ria de grande vantagem , c para ella dcterríveis solVrimentos; no caso porem
cm que nenhuma lezão organica se tenha manifestado, cm que a sua cons-tituiçãoseja a melhor possível elle a collocará na posição seguinte — Deitada
sobre o dorso com a cabeça epeito elevados por meio de travesseiros tendonspernas cm flexão sobre as coxas, cestas sobre a baria — a do parteiro porem
devei a estai subordinada á da parturiente, lendo o parteiro disposto Indoque mister se faz para esta operação privando-se de anéis que muitos tra-zem em seus dedos por objecto de luxo, que fazem parlicularmente partedos adornos do bcllo sexo, objectos estes que de alguma maneira podemlesar as parles sexuaes da mulher, ora produzindo excoriaçòes ora aim-montando a sensibilidade do utero, que pode achar-se alfectado. depois de



(or coberto o dedo indicador deaipim corpo gorduroso,que o iscmple da ob-
sorpeão de algum vinis emanado de pequenas ulceras contagiosas , que a niu-
Ihor apresente na entrada du vagina, ou nas parleseirciimvisinha.s, cll < - í -
xará a mão eompletamenleestendida cm relação com aparte interna da ro-
xa, e logo que a tãec radial do dedo indicador chegar á vnlva procurar
desviar os outros dedos dc tal sorte que o pollegar corresponda á parte su-
perior do pubis ; então imprimindo ao punho da mão um ligeiro abaixamen-
to. introdusirá o dedo indicador, praticando esta operação com muito zelo
c cuidado: mas que experiência se lhe não faz mister para poder reconhe-
cer as modificações, que o utero apresenta durante este tempo critico da
mulher, e como poderá elle adquiril-a senão depois de prolongados, e re-
petidos ensaios nos Jiospitaes sobre mulheres não pejadas, sobre outras
durante todo o tempo da prenhez, c sobre os cadáveres, ß para sentir é
mesmo para lamentar que em nosso paiz, não exista um hospital onde prali
mente possão ser instruídos os que sededicão a arte de curar, que não exis-
ta uma Maternidade para aquellas que destituídas dos meios da fortuna ,
veem-se obrigadas ou a estarem sós, ou acompanhadas por pessoas inhabeis,
um abrigo para aquellas, que victimas muitas vezes de sua fragilidade tenhào
commettido esses crimes reprovados pela moral, e ahi achem um lugar livre
da curiosidade publica para deporem o fructo de um commercio illicito.
Sendo necessário que o parteiro reconheça todas as modificações que a pre-
nhez imprime no utero da mulher, necessário é que este conheça as mudan-
çasqueseoperãoem seu volume forma, posição, direccàoespessura, structura,
dilatibildade, cotraetibilidadc, c sensibilidade. Nós daremos uma idéa geral
d’estas modi íicaçõcs.

VOLL’ME.— Alguns authorcs aflirmão que o utero muda de volume logo
que contem cm si a materia fecundante , pois que ha uma espccic de eon-traeçãoque obriga o licor prol ífico a não sabir, e daqui resulta a diminuição
de volume ; nada poder-so-ha allirmar , pois tudo cinge-se a hypothczcs
durante este tempo , no fc2.° niez porem nota-se algum volume, pois vai
occupai* a parle anterior da bacia, e o collo segundo a opinião de Madame
Boivin apresenta duas pollegadas de comprimento, no 3.“ mez vai augmen-tando gradativa men te pois que o seu corpo olferece duas pollegadas e meia
cm todas as direcedes; elevando-se adiante na região hvpogastriea , no ft.°mez apresenta très pollegadas e meia, c chega até duas pollegadas acima do
pubis, o collo é mais espesso principalfnenlc na parte superior, no 5.* mezo fundo do utero aproxima-se mais da região ombilical . o o collo apresenta
mais inolleza,e grossura principalmente em sua base. perdendo segundo Dc-sormcaux o terço quasi dosen comprimento total ; aos 6 mezos tem passadoduas pollegadas acima do umbigo, e o collo engrossa, amnllcce-se e dilata-se , no 7.° mez o utero occupa a maior parte da região epigasirica , e o collouterino olferece quinze linhas, aos H mezes é tal o volume do utero.

ca-

que
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chega a locar quazi o bordo anterior e inferior do thorax , o colin apresou
ta em comprimento menos de uma pollegada. Ao nono liiez o fundo do
utero al>ai \a-se, o collo avisinlia-se mais da vulva, e torna-«; tão delgado,
e muitas vezes tão aberto, que poder-se-lia tocar alravez «lo seu orilicio
o prodneto da concepção. Levret , e Maller allirmão que o volume do utero
n’este tempo é onze vezes e meia mais considerá vel, que autes da preuliez;
e necessário se faz , que o parteiro lendo de praticar o tocar, applique uma
mão sobre o ventre para apreciar o seu volume.

FORM — O utero passa por formas variaveis durante o tempo da pre-
nhez, a principio éade um triângulo curvil íneo, depois vai gradativamente
adquirindo a forma ovalar , até que termina arredondando-se complela-
meute. O collo oflcrcce neste tempo uma orla , para cuja formação concor-
rem tão somente os lábios do focinho de tenca.

POSIÇÃO. — Tendo quando tratamos do volume do utero, mostrado a
elevação d’este nos dilVerentcs tempos da prenhez, julgamos ocioso fallar
na sua posição, pois conhcccr-se-ha facilmente, qual cila seja, notando-se
todavia que no principio da prenhez o collo se abaixa aproximando-se da
vulva, plienonemo este, qne se observa pricipalmcnte n’aquellas mulheres,

que apresentào uma bacia ampla; o focinho de tenca porem começa a subir
depois, o no fim da prenhez vem descendo até occupai' o estreito inferior.

DIRECÇ.VO, — O utero nos primeiros dias pela sua elevação tem de lu-
tar com dous embaraços que se lhe apresentào, um na parte anterior a pa-
rede abdominal, outro na parte posterior a columna vertebral, n este esta-
do elle oscilla , c não podendo sustenlar-sc sobre a linha mediana, procura
um dos lados, sendo mais frequentes vezes o direito, tendo um dos seus
bordos em consequênciad’esta inclinação de se dirigir para aparte anterior
sendo raro assim que o seu eixo longitudinal esteja paralello ao eixo da
bacia, resultando d’aqui, que muitas vezes poder-se-lia encontrar o utero
ora para a parte anterior, ora para a parte posterior, ora para os lados,

concorrendo para isto também certos agentes externos, o embale entre as
vísceras do baixo ventre, e a acção dos músculos abdominaes. Os atilhores
tem procurado explicar as razões, que obrigào o utero a inclinar-se mais
para o lado direito que para o esquerdo. Madame Boiviu diz que poder-se-
lia altribuir esta inclinação á energia que geralmente se observa n este lado
do corpo, energia da qual pode em sua opinião o cordão supra-pubiaiio
d’este lado participar, ou então á circomvoluçào illiaca do colou. Rocderer
julgava que era determinada pela repleção da porção illiaca do colon ; mas
Dubois procura destruir esta opinião dizendo, que o cecum occupando a
parte direita pode distender-se , e assim compensar a inlhieucia do colon ,
que está á esquerda. Levrct baseando-se na inserção da placenta sobre os
lados d’esta viscera tem assim querido explicar a obliquidade do utero, mas
cm immcnsos cazos vtVsc a placenta inserir-se igualmente ora a direita ora



a esquerda, outros como Velpeau teem invocado o uzo, que a mulher tein
de se deitar do lado direito, porem a experiência tem mostrado o quanto e
errónea esta opiuiào. O collo uterino lambem sollre modificações em sua
direeçào, que é S(»mpre em sentido inverso da do utero; assim se este se
inclinar para a direita , aqucllc dirige-se para a esquerda e vice-versa, porem
isto nem sempre acontece.

ESPESSURA. — Os authores teem divergido em suas opiniões , quando
pretendem explicar o maior ou menor grau de espessura, que o utero adqui-
re durante o tempo da prenhez; assim uns leem sustentado, que no utero se
operava uma tluxào, que fazia mudara naturesa do seu tecido ; outros allir-
márão que o utero nada perdia de sua espessura natural durante a prenhez;
estes provàoque a espessura diminu ía imperceptivclmente desde os primei-
ros mezes da concepção até o parto, aqucllesquc augmenlava na razão direc-
ta do desenvolvimento da cavidade uterina , Galleno diz que é maior no
principio da prenhez, menor no meio d’clla, c muito menor no fim, mas
estas opiniões parecem ter nascido, ou do tempo em que se tem procurado
examinar o utero, ou do logar do utero, que se tem observado ; assim é
mister para bem se poder avaliar a espessura examina-lo em sua maior dila-
tação, e cm diversos pontos, pois alguns ha em que esta é maior. Nos très
primeiros mezes, segundo observações que se teem feito, a espessura do utero
é de cinco linhas, nos très ú ltimos de très , e de cinco no lugar cm que se
inseria a placenta , apresentando o orifício uma linha no estado de prenhez
e quatro no de vacuidade. As paredes do utero são muito mais delgadas ,
quando observadas cm mulheres,que por muito tempo íbrão victimas de gran-
des hemorragias; Dulaurons, e Heoedercr assegurão que ellas se tornào mais
espessas no principio da prenhez, mas depois que os observadores se tem
dado a.mais serias rcllcxões, depois que aturados exames teem sido leitos
sobre os cadaveres, lem-se conhecido, que a espessura do utero é maior no
principio da prenhez; igual á do estado natural no meio, e maior no fim , no
ponto que acima dissemos.

STRUCTl RA. — O utero durante o tempo da prenhez , passa na opinião
de ( «apurou por uma nova vida, apresentando no estado ordinário uma mas-
sa densa, esbranquiçada ; pelo contrario quando a prenhez já é um pouco
avançada as libras tornão-se mais molles, sponjosas, c avermelhadas , apre-
sentando o caracter de fibras musculares, estando sujeitas á contractibili-
dade e á irritabilidade. Madame lioivin observou, que os planos fibrosos .
que se notão no utero em sentidos diversos no estado de vacuidade, erão
muito mais apparentes no fim da prenhez. Não menores modificações sotVrc
o seu svstema vascular : os ramos arlcriaes se allongão, e no termo da pre-
nhez ciiegào a communicarem-so em diversos lugares com as veias vindo
abrir-se por meio de seios na surperficie interna do utero; as veias se alar-
gfw> e o seu desenvolvimento é muito mais rá pido, que o das artérias , c

V
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cliegão a adquirir um volume lal, quc podem udmittii' a extremidade dr 111114
penna de escrever; os vazos lymphulicos sào cm tão grande iiiiiiiero c u*
volumosos, <|ui* na opinião deCruiksaiik « utero parece formado «ao soiiu - n-
te de vazos absorventes ; os nervos adquirem também um volume muito
sensível ; por não menores modificações passào as membranas que ciiirào
na composição do utero , isto é a membrana externa de natureza serosa , ç
a interna de natiircsa mucosa. A membrana externa formada pelo periloueo
goza n'este tempo de grande extensibilidade , propriedade esta negada por
muitos anatómicos, os ligamentos largos, c différentes dobras formadas por
esta membrana perzistem , e se desdobrão, e as porções vizinhas sendo re-
pudiadas concorrem para o seu augmente, cmlim cresce a proporção que
o utero vai adquirindo volume, e sempre tornando-se espessa em lugar d»*

se adelgaçar. A membrana media ou tecido do utero já acima por nós loi
tratado, mas grande divergência existe entre os aulliores, « piando querem
explicar n’este estado a disposição e direceão, que as fibras alfeclào. Ruyscli
diz que estas fibras reunidas no fundo do utero constituem um musculo
orbicular , cujo íim 6 expeliir a placenta , Burton considera este musculo
como ponto de partida das fibras, que vão ter ao collo, Sue notou quatro
pontos sobre cada lado do utero, na parte anterior, e na posterior que os
considerava como centros de contracção para o utero, c em cujos pontos
se achavão entrelaçadas as fibras. Madame Boivin, tendo examinado o utero
de onze mulheres, que morrerão em cpochas avançadas da prenhez , poude
reconhecer um feixe de fibras occupando a linha mediana de diante para
traz, e estcndendo-sc desde o fundo até o collo, mais 1res planos de fibras
transversaes sobre cada face do orgão, e de cada lado deste feixe vertical,
os quaes vão se perder fora nas trompas, nos ligamentos «lo ová rio, no li-
gamento redondo, e nos posteriores, um plano circular eollocado profim-
damente nos ângulos superiores do utero, correspondendo o seu centro a
origem das trompas; cmlim vio mais um plano mais lino, que todos osoutros
existindo muito perto da superfície mucosa. A membrana interna ou muco-
sa posta cm duvida por muitos anatómicos foi observada por Velpeau em
muitas autopsias por este feitas cm mulheres, que succumbirão ou no mo-
mento «lo parto, ou pouco tempo depois ; e não poderemos deixar de admit*
til-a se attendermos a esses estados palhologicos, pelos quaes passa a mu-
lher cm differentes pliazcs de sua vida , e que leni sua séde no utero. Vs
pregas, « pie esla membrana forma desapparccem porem no lim da prenhez,
«! ella adquire uma eôr mais rubra. As propriedades «lo utero que muito
pouco manifestas erão no estado de vacuidade se tornão muito notáveis no
tempo da prenhez. O utero goza n’este tempo de uma vida muito mais activa
que todos os outros orgãos. Platão dizia, que o utero era tão avido, que as-
semelhava-se a um animal irracional , que atormentava a mulher com
todas as moléstias até que o campo da natureza fosse cultivado pelo homem:
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(> Alibcrl nos cita o facto de uma senhora, que quando pejada di /.ia , que NII . I

alma era o utero, que por elle pensava, e sentia. A c mtraelibilidadc mm »I

suas propriedades torna-sc muito manifesta no eslado de prenhe/, e para
prova d’esta verdade vejamos esses abortos produzidos por violências e\ -
Icrnas; ainda cila pode existir depois da morte na opinião dc líaudclorqtie,
pois grande é o numero de factos de expulsão do feto depois da morte da
parturiente. Bertrandi ponde reconhecerem dillerenles autopsias feitas em
mulheres, que succumbirão nas primeiras semanas da prenhez, a cavidade
uterina mais ampla que no estado natural não havendo adlicrencia ainda
alguma do ovulo. Os authorcs tem procurado explicar por diversos mode s
esta dillatação, que o utero sollre, apenas contem a matéria fecundante. Mui-
tos altribuirão como cauza única d’este phenonemo a força de suas pro-
priedades vitaes, obrando do mesmo modo, que nos tecidos erecteis, J.evrcl
e Van Ilelmout professas ão esta opinião, outros admittem um pricipio Icr-
mentativo contido no licor prolífico, mas n este Ultimos tempos tem-se dado
como cauza principal o crcctismo produzido pela fecundação,e entretido pelo
ovulo. l* m excesso de nutrição resultante da congestão que tem lugar no
utero, se opera, as libras tornão-se muito longas em consequência das novas
molleculas, que se desenvolvem, c a extensão dos circulos formados por
estas libras cm consequência d este alongamento sc augmenta, e d aqui se
collige, que a dilatação do utero é innegavelmente o resultado da nutrição
augmentada dc suas paredes, cmíim a sensibildade do utero no estado de
vacuidade, que é em muito pequeno grau, apenas elle encerra cm si o pro-
ducto da concepção, se exacerba a ponto tal , que se manifesta ao menor
toque. Os annexes do utero também soffrem modificações; os ová rios são
mais grossos c mais esponjosos, as trompas de Fallopio teem perdido as suas
relações com o utero, pois no lim da prenhez correspondem ao ponto de
união do terço superior do utero com o terço m ^dio, o ligamento redondo es-
querdo é menos grosso , c menos curto, que o do lado direito , á proporção
que o utero se dilata os ligamentos largos desaparecem • a vagina e mais
larga. As visccras também sollrem mudanças, os intestinos delgados incli-iiào-se para o lado esquerdo, o ligado, baço, e estomogo elevào-se, a pelle
do baixo ventre se adelgaça mbrindo-se de manchas brancas, os niuseiilos
rectos se alargão. Por não menores modificações passa a bacia, as simphizosso relaxão , as laminas cartilaginosas se amollcccm , c em consequênciadisto se manifesta a mobilidade dos ossos , e maior amplidão na Iniciado mais notável
illiacas.

sen-nas saem-o relaxamento na simphizcs na do pubis, que

Sao cs,as as modificações , que o medico parteiro deve reconhecer noulero ; e em seus annexos , c tendo-as bem destuiguido , poderá , não comm,"í° rccoio (,<‘ 80 (,a|* como certa a prenhez ; mas os meios que* seicncia nos ollerccc, eque já apresentamos no.principio da nossa fliese.



142 —
passamos a desenvolver esses meios.

Os movimentos actives do leio dependentes do desenvolvimento do
systema muscular podem ser rcconlieeidos aos quatro mexes cme.o de pr
IIJJPZ inas elles podem ser percebidos pelas mulheres nervosas em tempo
mais anterior ; com tudo estes movimentos não podem servir ao parteiro ds
plena conlianea ; pois que os authorcs nos eitào fados de mulheres cm

movimentos analogos aos activos se manisfestarão, «pie as fizerão

w?«

quem
tuppor pejadas sem se acharem. Baudelocqiic prestou os seus sorcorr
uma senhora, que teve um excellente parto, e em quem se mo apresen-
tarão estes movimentos durante todo o tempo da prenhez. Lcvret cila
um facto de uma mulher em quem estes movimentos se lião dcdararào

duas prenhezes. Em muitos cazos elles se podem manifestar sem exis-
tir prenhez. Gbailly refere o facto de uma mulher , que experimentando
no fim de nove mezes todos os signacs de um trabalho em principio , po-
rem sem dilatação doeotlo , lhe assegurava ter sentido aos quatro mezes
de prenhez os movimentos do feio, cila suecumbio de um tumor no ovário,
acreditando-sc a principio ser uma prenhez extra-uterina ; o hyslerismo,
gazes que percorrão os intestinos, podem lambem simulal-os; e muitas ve-
zes a astúcia da mulher 6 tal, que podem pelas contracenes dos musculos
abdominaes fingir estes movimentos. O parteiro para se assegurar d'elles
colloeará uma de suas mãos embebida cm agua fria sobre um dos lados
da parede abdominal, a sensação produsida se manifestará immcdiatamen-
te; e reagindo depois sobre o feto, o obrigará a exercer estes movimentos;
no eazo porem, que este meio falhe, applieará a mão do mesmo modo que
se tivesse de reconhecer um derramamento na cavidade abdominal ; e per-
cutindo do lado opposto, o feto move-se. Os movimentos passivos, que
os autliores concordão em dcnoniinal-os de balanceamento existem tanto
antes como depois da morte do feto ; elles podem ser apreciados pelo par-teiro do quarto mez de prenhez em diante, c pela propria mãi, pois que
ella sente um corpo estranho cahir sobre a parte mais declive do utero.O parteiro poderá recônhecel-os applicando uma das mão sobre o ventreda mulher de maneira que abrace o utero, e com o dedo indicador da outramao mtrodusido na vagina empurrará o utero para cima; e em razão d este
movimento o feto, nadando sobre grande quantidade de liquido amniotirosubira a parte superior do utero, e o parteiro conservando o seu drdoumesma posição verá este corpo, ha pouco impcllido, vir feri-lo elle reco-"l'Pn-n feto por que como diz. Capiirou, outro i-orpo pml.

’T ° l,r servindo-se das hrllavT ""'""'T' "a ''M'Iofaeào ,|„s orRâos Ihnrnrieos. q,n;se applicando o stctqscopio sobre o ventre materno

em

ver os orgàos ciiYU-
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latorios do feto Ihc minislraváo alburn mein, polo qual so podcssc na fal-
ia clos supra-citados reconhecer a prenhez, e com cHcito a sua primeira c\-
pericncia foi coroado do lediges resultados, pois que ponde reconhecer a
existência de dons ruidos, que donominou-os — ruido placeulario , c car-
díaco. — O ruido plaeeutario lie sempre isochrono ás pulsações da mai ,
e póde ser equiparado ao ratio sonoro do peito, ou ao produ/.ido por unia
grossa corda melallica em vil>raç*ko. Diversos instrumentos se inventa-
rão para hem se poder perceber este ruido. taes como o liesteroscopio ou
metroseopio, mas o stcloscopio suppre perfeitamente todos estes intrumen-
los. Dous grandes partidos apparecòrào disputando sobre a sede do rui-
do plaeeutario, c as Academias Allcmãa, e 1’ranccza lorio os camj)os esco-
lhidos para ventilar-se esta questão, misa admittião na circulação uteri-
na, outros nas artérias illiacas , estes na circulação utero-placentario ,
acpielles tão somente na placontaria; depois de renhido combate estes
partidos não decidirão a quem perlencia a victoria , e no estado actual da
sciencia a observação t ão somente nos diz, que este ruido parte do lugar
em que se acha implantado o placenta, mas não o da como tendo sua sòde
ahi; elle começa a ser ouvido ordinariamente ao quarto mez da prenhez ,
e ordinariamente no lado opposto áquetlc cm que se ouvem as impulsões
do coração do feto; porem nem sempre isto é constante. O ruido cardico
produzido pela impulsão do coração pode ser percebido depois do quarto
mez de prenhez; este ruido e reconhecido pelas pulsações duplas seme-
lhantes as do coração do adulto, porem mais rapidas, e cuja frequência é
ordinariamente dupla da do pulso da mã i. Muitas vezes o parteiro não re-
conhece perfeitamente este ruido, não o chega mesmo a ouvir , e isto de-
pende da applicaeão do ouvido sobre um só ponto do ventre , elle devera
escutar todo o ventre, explorar o hypngastrio, as partes lateraes, e os di-
versos pontos de toda a circumferencia da bacia , pois que o feto occupa
muitas vezes uma posição diversa na cavidade uterina, que se oppõc de
algum modo ao completo reconhecimento d’este ruido ; elle poderá muito
bem ser apreciado quando uma parle do thorax do feto corresponder a um
dos pontos anteriores do utero; a mulher estando em pé, ou deitada, o
parteiro, querendo reconhecer este ruido, npplica o steloscopio sobre qual-quer ponto do hypngastrio , ou sobre os lombos , acima do pubis,
parle posterior do sacrum. Kis os meios que, como já diremos, a sciencia
nos oITerece; o parteiro bazeando-se if elles e lomando-os simultaneamente
chega com muita facilidade a resolver a primeira diiliculdade com que teve
de lutar, a assegurar que existe prenhez, e a alegrar a aquella, que anciosa
espera o momento de ver o Iructo dos seus amores, que contente aspira
ver o ri/o infantil, e no meio de laior jubilo prodigalisar-lhe toda a espe-
cic dc carinhos ; mas outras de não menor importância se lhe otlérecem .
c estassão as dores do parto, a proximidade ou longitude d’este, o lalso tra-

ou na
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IKIUJO , a determinação da posição do feto , c linalmcslc o prognostico
do parlo.

AS DORES DO PARTO, esse verdadeiro nuneio da natureza , que
adverte a mulher, de que se avizinha o momento , cm que tem de dar a luz
esse ente fragil encerrado em seu seio pelo longo espaço de duzentos e se-
tenta dias, que a prepara para representar em breve o honroso papel de
mai, e cm seus delicados braços estreitar o doce fructo dos seus amores,
gozar dos inefáveis prazeres de um filho , por que tanto almejava, e sobre

risonha bocca derramar esse verdadeiro mamui , que segregào os seus
formozos peitos , estas dores, dizemos, podem illudir o parteiro , e causar-
lhe confusão no reconhecimento d'este signal percursor do parto , pois
que existem dores denominadas pelos aulhores falsas e que a primeira vis-
ta elle as poderá tomar como verdadeiras, resultando d’aqui graves preju-
ízos para a parturiente, e descrédito para si. Lezòes dos apparelhos diges-
tivo, e biliar, uma nefrite, uma congestão uterina podem produzir estas
falsas dores; porem o parteiro reconhecendo os dilferentcs caracteres, que
as distiguem dllicilmenle seilludirá : é aqui onde essa infernal camarilha
feminina, da qual fal íamos no principio d’esta These, exerce todo o seu po-
der, é aqui onde sua mais crassa ignorância se palcntca , chegando quaes
novas Aspasias, e Laiisde que a historia nos falia, a commetler gravíssimos
erros, verdadeiras provas de ousadia, e de ignorâ ncia no exccrcicio de uni
dos mais sagrados ministérios; apenas uma desgraçada parturiente accusa
as mais ligeira dores, uma indiscreta vizinha lhe aconselha, (pie mande
chamar para ajudal-a em seu trabalho as Sras. F. e S. parteiras hábeis,

estas apparecem, occupào a estreita cauiara cm quese acha a parturiente, uma
lhe aconselha ligeiros passeios,outra a obriga a conservar-se em uma posi-
ção, que ella julga ser a mais conveniente para um prompte parto, outra
lhe assopra na bocca para, (segundo ella diz,) impedir o utero de subir, e
algumas vezes lhe preparào infuzões excitantes , cmmenagogos mais peri-gozos, como se exprime o Dr. Muuaret, que o barrete do marido que as
matronas da media idade aconselhavão collocar sobre o ventre da parluri-
cnle para em breve fazer expellir o feto, e cm inmuneros cazos julgando
cilas serem verdadeiras esta dores, e cauzando-lhes sorpresa a demora na
expulsão do feto chegão a levar a mão ou um ferro a cavidade uterina ,
e sem allendercm á circunstancia alguma, perpclrão assim o mais horro-roso crime oassasinato tanto da rnãi, como do filho, e em muitos cazos leni
o parteiro de ver suas opiniões vencidas pela estupidez d essas mulheres.por que a desgraçada parturiente ignorando os perigos, que corre e in-ch nando-se mais para as do seu sexo, estas prevalecem. Factos t í nhamoscm nosso poder suhminislrados por collcgas nossos , que circunslanciada-mente os publicaríamos se nos achássemos para isso authorisados; masque cm geral os manifestaremos. I ma Senhora moradora nas cimmvisi-

sua
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nhançasda Gamboa começou a sentir dores, cila reputa serem as verdadeiras
v estar proximo o momento do seu parlo, manda chamar uma d essas mu-
lheres, esta chegando Iheatlirma , que o parlo se liia effectuai*, porem como
as dores continuassem, e o parto se demorasse, esta sem examinar o cotio
uterino toma os dous ramos de um forceps, abraça com estes o utero, pu-

conlra si , declara-se instantaneamente a ruptura d’este , o feto salta
para a cavidade abdominal, e a desgraçada morre poucos momentos depois.
Uma outra Senhora moradora na rua das Violas é accommettida de dores
falsas, uma d estas mercenárias é chamada, esta lhe declara, que cm conse-
quência da intensidade das dores eila se achava cm perigo iminente, tal
foi o terror de que ella se apoderou, que poucos momentos depois suc-
cmnbio. Estes factos são suíHcientes para fazer accordai* a nossa Policia
do terrí vel lelhargo, em que se acha, e obriga-la assim a empregar enér-
gicos meios a (im de extirpar da sociedade este verdadeiro cancro , que
tanlo a llagella, minorando assim a mortandade de nossas compatriotas sa-
crificadas pela crassa igrnorancia d’estas mulheres. Os authores como dis-
semos Icem dividido as dores em verdadeiras e falsas; as primeiras lillias das
coutracções uterinas apresentão sempre intermillcncia, não se succedcm
senão com muita lentidão, citas vão augmentando gradativamente , nen-
huma sensibilidade nota-se no abdomen , a parturiente não accuza febre,
nem a temperatura do corpo elevada , estas leem por ponto de partida o
umbigo, e vão-se terminar aos lados da baria : alem d’estes caracteres o
parteiro poderá reconhecer , que andores que a parturiente sente sào as
verdadeiras , applicando uma mão sobre o hypogastrio, pois observará o
utero endurecer-se, c apertando-se arredondar-sc as segundas porem são va-
gas. nàoapresentão regularidade em sua marcha , augmenlâooom a mais ligei-
ra pressão feita sobre o ventre, a parturiente accuza a mòr parte das vezes le -
bre , e são muito mais insupportavois quo as primeiras, ellas teem sua sede no
tim da região lombar. O parteiro porem muitas vezes é chamado quando
a parturiente já se acha lutando com as verdadeiras dores , c então elle
tem de reconhecer qual o periodo (l'estas. Os authores leem divididos as
dores do parto em quatro cspecies as quaes denominarão l . ° preliminares,
2, ° preparadoras, 3.° expulsivas, /1.° concussiontes. O parteiro reconhecen-
do perfeilamcnlc os dillerenles caracteres d’estas , e n’clles bazeando-se
chega facilmente a distinguir qual o periodo do trabalho , e assim resolve
esta dilliciildade, que se lhe antolha.

As dores preliminares são muito fracas, a mulher accuza tão somenteligeiras picadas no ventre , clias tem por ponto de partida a região um-bilical . e vão perder-se no hypogastrio as dores preparadoras sào muitomais fortes c mais frequentes, a parturiente sente um pezo , que a obrigaa fazer ligeiros esforços iguaes a «quelles que teem lugar im leuesmo , ellagrita extraordinariamente ; as dores expulsivas dadas por Yelnoau

xa-o
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modificação das que so manifesto no fim do primeiro tempo , ou do

secundo s«\o as mais lerriveis para a imillior , succcdem sc mais rapida-
mente , que as outras, são mais agudas ornais longas , ella emprega os
maiores esforços para em breve ver-se d ellas isempla ; as dores concussi-ciitcs em 'im , aquellas « pie anmmeiào, que o parto vai cllectuar-se são pre-
cedidas muitas vezes de uma esperie de tremor convulsivo , c os ossos da
bacia parecem separar-se inteiramente. O parteiro ainda poderá decidir

estes dados, e com os que nos ollerccc o collo uterino, se o parlo vai
ter, ou não lugar; pois que no caso em que o collo apresente ainda o mesmo
comprimento , dureza , e espessura elle poderá assegurar , que a sua cliente
não chegou ao termo , quando pelo contrario este sc olïêreccr ao dedo do
parteiro, que o toca , delgado, e encolhido , o principio do trabalho scavi-
sinha , dando-se por declarado quando principiando as membranas a des-
tenderem-se , engajão-se no collo , c este se dilata cada vez mais.

FALSO TRABALHO.— O medico parteiro , tendo cm attcnçâo as dores,
as contracções uterinas, o estado do collo, ailirma que o parto vai ter lugar,
ordena tudo que mister sc faz para o nascimento do menino, mas contra a
sua expectative vê todo este estado dcsapparecer , as contracções uterinas
cessão, o collo deixa de dilatar-sc para mais tarde o parlo cflcctuar-sc, e
elle vê sua presença tornar-se in útil. Diversos accidentes podem provocar
este falso trabalho; a presença de uma compaheira de sua infanda , que a
longos annos não via , a alegria que d'clla se apodera por esta circunstan-
cia , a morte do seu caro consorte, uma queda, cmfim mil cauzas phisieas,
alem das nmracs , o p ulem produzir. Todos os authorcs nos apresentáo
factos de parturientes cm quem o falso trabalho sc declarou, tendo o parlo
lugar muito tempo depois; entre outros citaremos como mais importante o
seguinte: Madame de La Motte foi acometida de dores de parto no dia *2
de Fevereiro de 1735, pcrmancceo cm trabalho por espaço de cinco horas,
sendo tocada pelo parteiro este lhe assegurou , que o parto se cflectnaria
no dia seguinte , mas com grande espanto vio o seu prognostico falhar , c
neste estado pcrmancceo até o dia 2 de Julho do mesmo anno, em que
depois de trinta c seis horas de trabalho , sendo as dores supportavcis cm
principio, e fazendo-se o trabalho muito Icntamcntc, exccpto nas duas ul-
timas lioras, no íim das quaes desesperada para ver-sc livre d’aquellc ter-rí vel cncommodo, e da situação cm que era obrigada a permanecer cm con-sequência dc ter sabido o cordão antes que o feto apparcccsse, invidando
todas as suas forças, o parto teve lugar mais pelos esforços , que empre-g'Mi , como affirma Mi. de La Motte seu esposo , do que pelos soccorros do
trabalho ordiná rio. Velpeau nos cita o facto dc uma cliente moradora na
rua de Orleans, quo achumlo-se cm trabalho lhe pedira os seus soccorros.immcdiatamcntc chega , trata dc indagar o estado das dores e do collo
uterino, tocando-a, reconhece que este sc achava muito molle

’
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quo pcrmittia a inlroducção de 1 res dedos, já a cahera do feio principiava
a engajar-se, e o ulero aconlrahir-sc com alguma energia , Velpeau declara
á familia da parlurienle, <|ue em breve o trabalho estaria terminado , e re-
tira-se depois de ter prevenido, que o chamassem apenas as aguas corres-
sem , e com grande espanto seu é chamado seis semanas depois , epoca em
que a parturiçào seelfecluou. I m grande numero de observadores c entre
elles (icrdy, Mauriceau, Mesnard, c Smellie nos aprescntào factos idenlicos,
e Lassourec. nos apresenta o celebre cazo de uma senhora, que em conse-
quência de uma queda sollrco um cncommodo tal , (pie achando-se peijada
(le seis mezes, esteve a ponto de dar á luz ; o bolço das aguas formou-se.
logo depois rompeo-se, o feto apresentou o braço a vagina, o trabalho sus-
pendeo-se então, o feto tornou a tomar a sua posição anterior, e o parlo
elfectuou-se a termo. O medico parteiro tendo cm vista a duração do tra-
balho, c <|ue poderá reconhecer se é, ou não o precurssor do parto, üs plie—nomenos do falso trabalho vão cessando pouco a pouco, e dcsapparccem cm
algumas horas, os do verdadeiro ao contrario vão gradativamente augmeu-
tando; ainda aqui teremos de fazer sentir aos esposos, que verdadeiramente
amào suas consortes, e respeilão os vínculos porque se achâo unidos, e para
quem o matrimonio não é um jogo da fortuna, e o fructo deste uma pueri-
lidade , a necessidade urgente de chamarem um parteiro cm tacs cazos , c
rcpcllirem essas mulheres, que isemptas de toda a caridade, e levadas só
pelo mais requintado bcalismo commeltcm os maiores erros, pois encarando
como verdadeiro este falso trabalho, chegão a prescrever Ibrtes drásticos,
e até mesmo um dos mais fortes cmmcnagogos o centeio espigado! produ-
zindo assim graves males a parturiente. O parteiro no cazo de um falso
trabalho limitar se ha a simples e\pectador , e antes preferirá a morosi-
dade á precipitação; encarando a marcha que seguem as forças da natureza
elle esperará o seu resultado , pois como diz La Fontaine.

Patience et longueur de temps
Font plus que force ni que rage.

DETERMIN A R A APRKSENTAÇ VO DO FETO.Sendo-nos imposto tratar
deste ponto pelo programma que escolhemos para servir de base a confecção
de nossa These, nós nos vemos a braços com dilliculdadcs a vencer cm con-
sequência do positivismo deste ponto , e esperamos, attenta esta cir-
cunstancia, que se nos releve a falta de sermos um pouco plagiario , c
confiado n’isto entramos em malcria. O medico parteiro pouco experi-
ente em innnmcros cazos se illndc com certas partes do feto , que se
lhe apresei) tão, e mister se faz , que elle bem as reconheça pois servirão
de base para o prognostico do parlo, e para prevenir qualquer accidente que
durante este se manifeste. Analisaremos todas as partes do feto.

(i
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( ' AREVA* A forma , fontanellas, siiUiira, c bossas pari«lacs s

Uiùas. que dirigem o parloiro no reconhecimento da apresentai ;io dcs|*
parte do feto. A cabeça do feio é arredondada, ainda que em alguns ca/.o»
por alguma demora, que esla lern soll'rido na passagem, os tecidos lornao-se
Ioruidos, c apresou Ulo umacspeeio de tumor lia sua parte superior , tumor ,

que poderá induzir a erro o parteiro pouco experiente; mas a elevação e mo-
bilidade d esta resolvem a duvida, que se lhe antolha, alem disto a existên-
cia das fontanellas, sutturas e bossas parielaes conlirmào inteiramente o

diagnostico. V face poderá também illudiro parteiro, c obrigal-o acoro-
meter erros, assim no momento do tocar elle não duvidará aJirmar , que o
feto ofterece uma Apresentação diversa desta, pois dillerentes partes simu-
lão outras inteiramente diversas. O parteiro guiado tão somente pela tlic-
oria , e careccdor da pratica com muita facilidade confundirá o mento com
o hombro, cotovello, joelho ou calcanhar, a bocca com o anus, se bem que
aqui a existência da lingua o dirigirá no seu diagnostico , o nariz com or-
gàos sexuaes, dirigindo-o também em seu diagnostico as aberturas nazaes :
os pomos com tuberosidades do ischion, e muitas vezes se torna tão dilficil
mesmo para o parteiro pratico o diagnostico de qualquer apresentação, que
Velpeau nos cita em suas obras a curiosa anedocla de um antigo professor
dc partos, < pie tocando uma mulher em trabalho confundio uma apresen-
tação de nadegas com uma de face , e sem dar attcnçào ao dedo , que se
achava coberto de meconium, exclamou aos seus discípulos que oesculavào:— Eis uma apresentação de face\

PEITO. O medico parteiro reconhecendo a mollcza desta parte, a exis-
tência do Storno, as costellas, os espaços intercoslaes, tem diagnosticado
sem difliculdadc esta apresentação.

PELVIS. Os pés do feto , poderão ser confundidos pelo parteiro ,
o cotovello, sendo cauza d’esse erro o calcanhar, e os artelhos com dedos,
mas se sc attendee por um pouco ao comprimento, forma, c disposição dclles
se observarmos, < pte uns são curtos, e se achào dispostos sobre uma mesma
linha , e que os outros são desiguaes , e dobrados , se alem disto distin-guirmos os malleolos, e as pernas, todas as dilliculdadcs dizemos ) desap-parccerào, e o diagnostico da apresentação dos pés sera obvia. Os joelhos
podem ainda ser confundidos pelo parteiro com os cotovellos, ou hombros,porem como muito raras vezes estes se apresenta» ao mesmo tempo e eslasduas especies de tumores, que concorrem a formar os joelhos existemsimultaneamente no estreito, reconbecer-se-ba facilmente . qual n apre-sentação.

\ I D E E I.V. — Km innumeros cazos o parlo é laborioso,
senlando-sc pelas nadegas encontra grandes dilliculdadt.;nlío eslas «• lumciicAo < ncslc eslado simular pndom lmia «„„scuta.-»«.Ir ralx-rr.. A lenda , .|iic as separa pode persuadir an parlciru ua C\isienri.i
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da sultiira sngilnl , o cocei \ c o espaço que so nclin ao lado , ou na parle
anterior poderá ser tomado pelo angulo occipital, por uma fontaoella , ou
por uma soltura ; as bossas parietaes podem ser representadas pelos ischi-
ons , mas ainda aqui a mobilidade (l’estas partes, espessura , adlierencia ,

reconhecimento de outras partes emfim , como o anus, os orgãos sc\ uaos
conlirm ílo qual o diagnostico. Nestes eazos por tanto o parteiro se com-

portara de uma maneira toda especial , longe de toda a preoccupaçào por
esta , ou aquella apresentação, o seu guia deverá ser aaltcnção , o conhe-
cimento theorico destas dinerentes apresentações , baseado neste elle não
encontrará muitas dilliculdades no diagnostico, e facilmente as resolverá.

PROGNOSTICO 1)0 PARTO. — Temos chegado ao fim da nossa These,
e aqui poderíamos depor mão da penna , pois pelo que lemos avançado em
todo o correr deste nosso trabalho , facilmente sc comprehended , que ja
mais se poderá marcar precisamente o tempo cm que a mulher tem de ver-
se izenipta desse verdadeiro fardo, que tanto a atormenta ; e com toda a
justiça será tido como ignorante «quelle que perlender com tom
que dogmá tico , afiirmar que o parto em breve se cflecluará ; pois que
muitas vezes aquclle parto, que parecia em principio ser natural sc torna
laborioso, em innumcros cazos se manifcslão imprevistamente accidentes,
que fazem succumbir a parturiente, como hemorragias, convulsões &; e
em outros as contracçòes uterinas deivão de 1er lugar, c assim este se de-
longa : alem disto da parte do feto outras circumslancias occorrcm que
obrigão o parteiro a jamais pronunciar-se sobre o prognostico, queremos
faliar de uma posição natural tornada anormal durante o trabalho ; só
homens por tanto inteiramente estranhos aos princí pios da selem ia , só
verdadeiros charlatães sem consciência pela sua boa ou má reputação se
poderão expor a prognosticar o tempo do delivramenlo ; por tanto o par-
teiro marchará sempre por meio das probabilidades , vendo que de ne-
nhuma lezão orgânica é vietimaa mulher, que a sua baeia é bastante ampla,

que o collo é bem dilatado, que as dores se succedem com regularidade,
que a mulher é corajosa, que lodos os partos ( cazo os tenha lido) sc teem
efi'ectuado bem, e que alem dislo o feto se acha em boa posição, elle dará
como muito prová vel um feliz parto, c jamais se exporá a irrizão publica
dando-o como certo: pois como diz Velpeau : — L' homme qui se rrcif ca-
pable (Cannoneer au juste le terme de ladelirranee, n? inet donc / MS au jour
seulement son û/ uoranre , on sa mauvaise foi: H comproart encore Chon-neur de sou art. et te salut (te ta femme. Por tanto ainda o repetimos mis-
ter se faz cm eazos lacs a presença de um parteiro, elle só poderá obviar
qualquer dilliculdade, que sc apresente; c a vós espozos que me dirijo ;
pelo correr deslc meu trabalho, tendes avaliado os perigos a que leem de
sc expor vossas consortes. eazo Ibrcm tratadas por mulheres ignorantes :
naquellas occnziões porem em que cilas verdadeiramcnlc dominadas pelo

como
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pyrronismo , ou por preconceitos fú teis preferirem os soccorros de mu-
lheres, escolhei uma parteira conhecedora do seu ministério e da arte que
professa, preferi a melhor por que desgraçadamcnlc em nosso paiz pouca»
ha dignas de verdadeiro conceito , c podemos applicar aqui um período ,
que se acha consignado no Diccionario das Scioncias Medicas, e que escriji-
to para Furopcos póde ser comludo trazido para o Brasil ; faltando os
colloboradorcs deste Diccionario da necessidade urgente de chamar-se um
parteiro ao leilo da parturiente, quando esta se acha cm trabalho de parlo,
elles assim se exprimem : — On ne peut cire excusable que dans les ras oii
l' on n' a pas la liberU1 du choix, et , alors , encore , il faut cire 1res scrupu-
leux, et très attentif , car s' il est ça , et là quelques honorables exceptions,
on peut cependant affirmer tpi' encore aujourd’ hui la masse des sapes- fem-
mes est loin d’ offrir toutes les garanties d' instruction , et de moralité
désirables. —São estas as considerações, que tinhamos de fazer sobro o ponto, que
escolhemos para objecto de nossa These. Innnincros são os erros cm que
temos elaborado, mas vós Juízes, que tendes de julgar este trabalho to-
raai-o como lilho de minha pouca , c limitada capacidade ; e terminando ,
repetirei as palavras de S. Vicente de Paula — Minha sorte está em vossas
mãos, dizei uma palavra, c cu viverei, dizei uma palavra, c eu morrerei.

Cabe-nos por ultimo agradecer ao nosso sabio professor , e muito digno
Presidente desta These o Illm. Sr. Dr. Francisco Julio Xavier a bondade
com que se dignou aceitar a presidência d ella , c as sabias instruccòes ,
que nos deo. Mossa gratidão será eterna.

FIM.
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I .

Mulic*rcm in utero gereutem ab aciiio aliqiio morbo corripi, lelhalc»

(Aph. 30. Secc. 5*)
II.

Mulieri, menstruis dcficicntibus, e naribus sauguiuem fluerc , honuin.
( Aph. 33. Secc. 5.‘)

I I I.

Mulieri in utero gerenti, si alvus uiultuin fluxerit, periculum ne aborlit.
(Aph. 34.Secc. 5.* )

IV.
Si mulieri prrrguanti eresipclas in utero fiat, lelbale.

(Aph. 43. Secc. 5.* )
V.

Qaæcumquc in utero gerentes a febribus corripiuntur, et vehementer
attenuantur, absque manifesta oceasione, difliculter et perieulose pariun t,
aut abortientes pcriclitantur. (Aph. 55. Secc. 5.*)

VI.
Mensibus copiosioribus prodeuntibus, morbi contingunt: non prodeunli-

bus, ab utero Hunt morbi. ( Apb. 57. Secc. 5.*)

Typ. no OSTENSOU HRASILEIRO, UE J. J. MOREIRA. 18V7.



Esta These está conforme os Estatutos.
Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1847.

Dr. Francisco Júlio Xavier.
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